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À Fome! 


A Fome campeia no lar pro- 
letario ! 


A administraç”o publica é 
cumplice e co-autor: desse 
crime... 


à fome, que sempre tomou 
parte activa no banquete da vi. 
da, parece estar agora, decidida 


- & invadir todos os lares proleia- 


rios, sem encontrar quem lhe 
opponha resistencia. Os sangue. 
sugas do povo, garantidos pelas 


"leis e pelos codigos, feitos a seu 


bel prazer; protegidos e defen. 


-didos pelas armas que o povo 


lhes forneceu, parece estarem 
decididos a exterminar a familia 
proletaria, 

Não podemos comprehender 
como é possivel, uma familia 
composta de quatro om mais 
pessoas, cujos recursos de vida 
sejam exclusivamente, uma pe 
quena parcella do producto do 
escrificio de um dos membros 
da familia. 
familia em taes condições, pode 
limitar sua despeza a um orde. 
nado de 7 ou 88000? E'.nos 
humanamente impossivel advi' 
nhar. Um jornaleiro, que está 
sujeito às consequencias do tem- 
po e aos caprichos do individuo 
que o explora, o qual todos os 
mezes intercala alguns «feriados» 
e «dia santos», cujos dias de 
trabalho mensal não excedem de 
22 ou 23, como pode euprir as 
necessidades da familia com 170 
ou 180$ sem dispôr douira fonte 
de receita... Deduzidos o aluguel 
da casa (da casa... —do galpão! ,) 
nunca inferior a 40 ou 50$000, 
quanto fica para comer e vestir? 
Será possivel, uma familia viver 
farta e honradamente, com 130 
ou 140$000 por mez? E, na 
falta daquelle que angaria os 
parcos recursos, de que vive a 
familia? Com que se mata a 
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De que forma uma. 
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fome dos pequenos innocentes 
que agarrados ao vestido de gua 
mãe, pedem uma migalha de 
pão? — Com lagrimas, com 
prantos, com lagrimas derrama- 
das por uma mãe estremosa que 
não quer vender sua carne no 
mercado da orgia para eacigr o 
estomago daquelles entes queri 
dos. Com as lagrimas do pae 
amoroso que no auge do deses. 
pero pratica os maiores desati- 
nos! Poderá essa familia comer 
pão a 1$400%2 Poderá comer 
carne pelo mesmo preço ? Pode- 
rá adquirir a gota de leite, tão 
util e necessario ao desenvolvi. 
mento dos pequenos innocentes 2 

Respondam esses infames, es 
ses assassinos que vivem na 
maior orgia, esbanjando fortunas 
accuniuladas com a miseria do 
povo: da familia Proletaria 2 
Criam-se departamentos de hy- 
giene, destróem.se casebres, nada 
entretanto, se faz em proveito e 
defeza da familia proletaria. 

De que forma, quer a admi. 
nistração publica combater os 
males que anuiquilam a especie 
humana ? 

E' possivel uma regeneração 
onde impera a fome e a miseria? 
Como pode haver bygiene onde 
não ba uma muda de roupa 
para substituir a que o individuo 
tem vestida ? Como pode um 
organ'smo faminto, oppor resis- 
tencia e qfferecer resistencia á 
epeste branca» ? Como é possi- 
vel conseguir-se uma geração 
forte e robusta para o futuro, 
quando aquelies um dia terão 
que arcar com as responsabili- 
dades da vida, são gerados e 
criados na miseria? Tem a pa- 
lavra o dr. Belisario Pena a esse 
respeito. 

Si esse illustre hygienista foi 
incumbido de commandar o exer- 
cito regenerador, que nos diga 
ei é possivel sabir victorioso sem 
exterminar a fome ? 

Si é possivel o extorminio do 
bacillo de cokg sem passar pela 
fornalha incineradora, o papel 


moeda em circulação, portador e 
transmissor de todas as jdoenças 
contagiosas ?  Ensacar o pão, 
nem prebenche, nem resolve o 
problema, pelo contrario veio 
aggravar a eituação da familia 
proletaria prohibindoa do pre- 
cioso alimento pela elevação do 
preço Com iseo, os que explo- 
ram o povo com o pão de cada 
dia. tiveram mais um pretexto 
para augmentar seus thesouros 
de parceria com as fabricas de 
papel e quem eabe algum accio- 
nista membro do exercito rege- 
nerador... 

A fome, a miseria e o papel 
moeda, são pois, 'a nosso ver os 
agentes principaes do definha- 
mento da especie. Ofde mais 

ts caracter isecundario, depende 
ds regeneração de costumes: 
missão que o regimen em: que 
vivemos é incapaz de desempe- 
nhar. 

O dia em que ninguem mais 
sentir fome, o dia em que esse 
papel immundo saturado de vene- 
no, causante de todos os males 
physicos, moraes e sociaes, fôr 
incinerado; O dia que a familia 
proletaria faminta e maltrapilha, 
productora de toda a riqueza 
social, se decidir a exterminar 
todos os microbios e parasitas 
inclusive os bipedes, que a anni 
quilam, esse dia será o despon- 
tar da aurora. 


O enxofre, o acido phenico, a 
creolina, o fogo, deve penetrar 
em todos os esconderijos A' 
turma dos varredores nenhuma 
porta, nenhuma janella, nenhum 
quartel, nenhuma fortaleza, ne 
nhum castello deve resistir A 
desinfecção precisa ser completa 
eo desinfectante tão poderoso 
que não haja microbio jnem pa- 
ragita que resista á sus acção 
destruidora. Atraz vem a turma 
da limpeza varrendo e juntando 
a sujeira para ser conduzida onde 
não exhale mau cheiro. | 

Essa obra pertence á familia 
proletaria, a ella está reservada 
essa obra que deve ser executada 
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o mais breve possivel se não 
quer eer devorada pela hyena 
sanguinaria: — seu semelhan- 
te — 

Para a Cathedral o governo 
do Estado destacou 100:000$000 
(cem contos !..) para fazer casas 
hygienicas, armazens de emer- 
gencia, para enfrentar a fome e 
combate-la não ha dinheiro /... 

Decididamente, os açambarca- 
dores, os exploradores protegidos 
e defendidos pela administração 
publica, estão empenhados no 
exterminio da familia proletaria, 
E o povo dorme ?1 

P. Alegre, Julho de 1929. 


J. Ribas 
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Nova Educação 


Os direitos da criança 


Reproduzimos este traba- 
lho apresentado á primeira 
Convenção Internacional de 
professores, pela sua trane- 
condencia pedagogica e de 
grande proveito para o am. 
biente proletario. 


I Toda criança tem direito a 
ser «criança» e que como tal se 
respeite em seus interesses, suas 
necessidades e nas suas activida- 
des — expontaneas e pessoses, 


Il Toda criança tem direito 
a uma nova educação que acom. 
panhe o progresso social, olhan- 
do sempre o porvir, e apoiada 
na sociologia. na peychologia e 
na biologia — a educação que 
ainda não chegou ao melhor, não 
pode ser immutavel nem rigida 
porque a sociedade tambem não 
o é. 


HI Toda criança tem direito 
a realizar para saber ser desco 
bridor, realizador e creador. Sen- 
do a criança um organismo fun- 
damentalmente activo, a Escola 
deve dar-lhe opportunidades para 
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A este endereço devem ser en- 
viados todos os valores e corres- 
pondencias. 


que alcance o maximo desenvol. 
vimento activo de sua personali- 
dade, suas disposições e consiga 
a capacidade para aperfeiçoar se. 

IV Toda criança tem direito 
ao trabalho escolar collectivo, 
que lhe permilta o auto edaca- 
ção social, em grupos pequenos 
formados, as condições indivi- 
dunes semelhantes, nos quaes a 
liberdade seja consequencia da 
respongabilidade, 

V Toda criança tem direito 
ao ar livre, para realizar seus 
trabalhos, para executar exerci 
cios naturaes: — correr, saitar, 
trepar, lançar pesos, cultivar a 
terra, nadar etc. e movimentos 
respiratorios --, que constituem 
a melhor educação physica a 
qual jámais poderá ser substitui- 
da pela gymnastica methodica. 


VI Toda criança tem direito 
a conhecer que nasceu do corpo 
de eua mãe, a olhar a questão 
sexual como coisa digna de res- 
peito e que se inicie, prudente e 
progressivamente, no | conheci- 
mento das leis de origem da vi- 
da sem mysterio nem acanha- 
mento. 


VII Toda criança tem direito 
a ser membro de uma commu. 
nidade escolar onde com a anto 
nomia que mereça, gose de seus 
direitos e cumpra com eeus de 
veres. como elemento activo, util 
e efficaz, que colloque sua bon: 
dade e gua congciencia ao servi. 
ço do bem estar commum, 


VIII Toda criança tem direi- 
to de esperar a locação do pro 
fessor de caracter pleno de bon- 
dade, homens eleitos, illustrados 
e bem retribuidos, que não to- 
mem seu cargo como simples 
meio de vida ; que acreditem nos 
ideaes mais difficeis de alcançar; 
que eintam a responsabilidade 


; A 


moral na realisação da justiça 
social ; que não esqueçam que o 
verdadeiro professor é a criança, 
e que a bumanidado é soberana 
em todas as nações. 

IX Toda criança tem direito 
aos locnes Escolares simples, 
attrahentes, alegres e hygienicos 


- que a mesma criança contribuirá 


para embelezar e alegrar, 
X Toda criança tem direito 


a que cooperem na sua educa 
ção, os professures e os paes. 
Emfim, que collaborem juntos— 
o povo e a escula, que são ala 
vancas que movimentam o mun. 
do, empunhadas pelos grande. 
Sonhadores. 


Pedro B. Franco 
dê FASRSADISSATDA LISAS 


Psychologia 





Humana 





(Continuação do numero anterior) 


De que guardaria o alumno 
mais memoria e saudades? 
Duma lição lida e ouvida;%u 
duma, vista e sentida ? Per- 
guntae a mil alumnos e vereis 
que se não forem de antemão 
corrompidos ou atemorisados: 
novecentos noventa e nove 
hão de preferir ver e sentir, 
uma vez que sobre elles não 
seja exercido poder suggesti- 
vo. Mas... esta cultura, este 
meio de educação mais 
moral do que intellectual — 
não convem ao Estado. Ao 
Estado não lhe convem criar 
cerebros sãos e livres de to- 
dos os prejuizos e precon 
ceitos E, se não convem ao 
Estado. muito menos a todas 
as seitas religiosas. seja qual! 
fôr o seu credo, porque isso 
seria a morte. 

Notae porém, que si quere 
mos de facto regenerar a es- 
pecie humana, é necessario 
enveredar por este caminho, 
sem levar em conta se agrada 
ou não ao Estado. á Igreja 
ou a quem quer que seja. A 
criança não deve ser envene- 
nada nos seus primeiros dias 
de sua existencia com o ve- 
neno patriotico ou religioso. 
A patria do individuo é aquel 
la onde o individuo está, ac- 
cidental, temporaria ou def. 


a 
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nitivamente, por prazer ou 
por necessidade propria. As 
obrigações do individuo para 
com a patria são as mesmas 
que a patria tem para com o 
individuo, e como a patria 
não se julga com nenhum de: 
ver para com o individuo, 
tambem nenhum dever tem o 
individuo para com ella. To: 
do individuo tem um dever 
a cumprir para com a huma 
nidade: — ajudala a se ro: 
generar, a transpôr este la- 
maçal em que se acha enter 
rada, para alcançar tal 
desideratum é necessario que 
primeiro rompam os Clos que 
o acorrentam a todo e qual 
quer preconceito politico ou 
religioso; logo depuis despir 
o manto do egoismo ea se 
guir o da cobardia e por fim 
lançar-se na lucta pela con 
quisia e defeza do ideal re 
sultante: a felicidado e 
fraternidade humana kHalando 
em lucta preciso fazer um 


esclarecimento necessario : 
Sempre que falamos em 


lucta, os lacaios do Estado e 
os individuos que ainda não 
conseguiram  desvencilhar-se 
do sectarismo que ihe corrós o 
cerebro, dizem que queremos 
matar e roubar, emfim, com- 
meiter toda a especie de cri 
mes. A mim não me admira 
o juizo que elles fazem, pois 
diz o rifão: — «O individuo 
por si julga os cutros» 
Entretanto, as bombas cere 
braes, quando explodem em 
lugar e tempo apropriado, 
produzem tão bom ou melhor 
efícito do que as de compo- 
sição chimica. A bomba chi- 
mica pode eliminar individuos, 
a cerebral preconceitos e pre: 
juizos. Se o inimigo nos com 
bate com ferro e fogo, é, pre- 
cisamente, porque lhe falta a 
capacidade para nos” enfren- 
tar no campo ideologico. A 
nossa lucta pois, para produ 
zir os offeitos desejados é 
mais moral do que material. 
A ampla exposição dos cri- 
mes praticados pelo capitalis 
mo, pe o Estado. pelas diver. 
sas seitas religiosas; a de 
monstração de todos os erros 
praticados, e da grandeza do 
ideal que abraçamos devem 
ser o sufficiente para al:ançar 
o fim almejado sem ser ne 
cessario recorrer aos meios 





chimicos da destruição, Se 
porém, os inimigos da liber- 
dade e da igualdade lançarem 
mão desses meios meios para 
nos impedir de cumprir nossa 
missão não devem extranhar, 
se lhe pagarmos com a mes- 
ma moeda Isto, porém, será 
excepção para a «Plebe” que 
tem horror aos meios vio 
lentos. apezar de estar sendo 
victima a todo momento del- 


les 

Feito este esclarecimento 
reato o fio da meada: Da 
educação, do meio ambiente, 
resulta pois, a Psychologia hu- 
mana Insisto porém, em dizer 
que a verdadeira educação 
vão é ministrada no calabou- 
ço escolar. As provas do que 
affirmo ahi estão: milhares 
de individuos que se dizem 
instru'dissimos, possuidores 
dum arsenal de livros, e no 
emtanto sem a minima cultu- 
ra moral, praticando actos 
vergouhosos que o rude In- 
digena, sem o minimo vestigio 
da chamada civilisação, seria 
incapaz de praticar. 

Nos tribunaes, nos presi- 
dios, na caserna e- em todas 
as repartições publicas. Em- 
fim. onde quer que encontreis 
um individuo arvorado em 
emandão» podeis, (com raras 
excepções) ter certeza que 
tendes na vosea frente um 
typo, pode ser, muito lettrado, 
porém, muito mal educado, 
de cuja bocca recebereis os 
maiores insultos e desafôros. 
Esses leítrados são os proto- 
typos da psychologia huma- 
nal. 

A psychologia que impera 
no ser humano, é, resu:tante 
da insitrucção e educação mi- 
nistrada pelo Estado e pelas 
diversas seitas politicas e re- 
ligiosas As consequencias 
dessa educação são: a falta 
de caracter, em todos os seus 
conceitos O individuo vende 
a sua consciencia por menos 
de trinta dinheiros. e presta- 
se para todos os misteres, por 
mais mesquinhos e vergonho- 
sos que sejam sem O minimo 
escrupulo. Taes actos, são 
praticados pelos  lettrados, 
pelos. sabidos, pelos autoriia- 
rios, por esses que aviliam a 
especie humana. E' a esses 
individuos que estão 'entregues os 
destinos da collectividade humana. . 
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No roubo, no crime, na oppres- 
são e compressão; na expoliação e 
exploração do homem pelo homem, 
se resume a Psychologia huma- 
na !.. 


J. Ribas. 
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Um appello aos 
nossos leitores e 
camaradas. 


Leitor amigo, o nosso 
jornalzinho, como pode- 
reis comprehender não é 
feito para nos servir de 
meio de vida; pelo con- 
trario, é depois de lutar- 
mos pela vida 8 ou mais 
horas consecutivas de tra- 
balho fatigante, que, em 
vez de irmos para o Ci- 
nema ou para o Theatro, 
ou ainda, o que nos seria 
mais necessario: dormir 
e descansar; vamos dedi- 
carnos á obra que o ideal 
que defendemos, nos im- 
põe. Ter um ideal e não 
o defender, nem propa- 
galo, é o mesmo que não 
o ter. 

Conhecedores disso foi 
que nos submettemos ao 
sacrificio de- publicar o 
nosso jornal — nosso € 
do leitor, — para, na al- 
tura das nossas possibi- 
lidades concorrermos com 
o nosso esforço para re- 
generar a especie huma- 
na. Mas... submettermo- 
nos ao sacrificio moral e 
economico e não obter o 
resultado almejado nos 
entristece sobre todos os 
conceitos. 

Infelizmente, o nosso 
jornal não tem a divul- 
gação; não é propagado 
como devia ser. 

Parece-nos que cada 
trabalhador, todos aquel- 
les que anhelam uma me- 
lhor condição de vida pa- 
ra si e para seus seme- 
lhantes, deveriam ser 
agentes voluntarios, dis- 
tribuidores d',A Luta“. 

Neste momento que ca- 
da vez mais necessaria 
se torna a lucta contra a 


reacção capitalista, não é 
justo que se deixe des- 
amparada a imprensa li- 
bertaria. Todos os tra- 
balhadores, todos os ho- 
mens devem saber que 
nós não vivemos do jor- 
nal; é distribuido á 100 
rs. quando a nós nos cus- 
ta 140, além disso nós 
não fazemos tanta ques- 
tão pelo prejuivo, faze- 
mos questão porque seja 
amplamente distribuido e 
divulgado. 

Aquelle que o distribue, 
aquelle que angaria assi- 
gnantes, aquelle que nos 
manda collaboração em 
condições de ser publica- 
da; emfim, aquelle que 
concorre moral ou mate- 
rialmente, não nos presta 
seu concurso a nós, mas 
sim á causa que defende- 
mos. Assim pois pedimos 
encarecidamente a todos 
os amigos da imprensa 
libertaria que nos man- 
dem endereços de cama- 
radas a quem possamos 
remetter o jornal, 

No Rio de Janeiro, em 
São Paulo, Paraná, Santa 
Catharina e em outros 
Estados do Brasil, ha 
muitos camaradas, a quem 
desejavamos remetter o 
jornal, o que não fazemos 
por não saber a direcção. 

Os nossos camaradas 
do Rio de Janeiro e de 
São Paulo animados de 
boa vontade podem pres- 
tar-nos esse concurso, a 
nós e á causa. 

Os camaradas do gru- 
po editor da ,Plebe“ da- 
qui, infelizmente, parece 
não haverem ainda per- 
dido a má vontade de 
que estavam animados, 
pois insistentes vezes lhe 
pedimos uma copia dos 
endereços, sem que nada 
conseguissemoc até hoje... 
O prejuizo não é para 
nós: é para o nosso ideal 
que certamente tambem 
é o delles. E 

E; pois, aos grupos e 
centros de afinidade; aos 
grupos editores da im- 
prensa libertaria, aos ca- 
maradas em geral que pe- 
dimos que nos mandem 
endereços e collaboração. 
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A rebellião dos negros no 











O Congo francez, paiz cinco 
vezes maior do que a França, 
abundante em madeiras, borra- 
cha e mineraes, acha-se em ple- 
na rebelião. Sob a protecção 
das armas francezas, umas com- 
panhias alli fundaram seu impe- 
rio, no qual reinam absoluta- 
mente independentes.  Possue 
assim a companhia dos irmãos 
Trechot um areal de 2 milhões 
de hectares, habitados por 
160 000 negros; seus subditos e 
escravos. 

Por meio da força bruta os 
habitantes de <«kraali> são corri- 
dos das suas moradias. Por 
meio das estradas de ferro são 
transportados como rebanhos 
para os logares onde tem que 
trabalhar como escravos «livres», 
para os brancos <introductores 
da cultura», 

Na viagem, dezenas morrem 
de fome e sede. 

Trabalhos forçados ! Nos lu- 
gares onde trabalham são obri- 
gados a trabalhar 15 e 16 horas 
por dia e apezar do calor terri- 
vel, sempre atropelados e amea- 
çados pelo chicote e o revolver 

os capatazes. Aquelle que ten- 
tár fugir é perseguido e sendo 
alcançado, cruelmente martyrisa- 
do, as familias ou parentes dos 
fugitivos são barbaramente ator- 
mentados e maltrados. 

E' dessa forma exterminada 
aquella população. 

Em 1910 havia naquella região 
0.000.000 de habitantes, em 1921, 
como provam as estatísticas, só 
havia 2.630.000. Desappareceram 
portanto, 6.000.000 de homens 
em 11 annos. 

Sa =“ 
EE IRES 


sa SA 


NENE N 


Congo 


a 
, X 
fas A: E 











Durante a construcção dos 
primeiros 140 kilometros de es- 
trada de ferro: — Congo-Ocea- 
no — morreram, além dos 1000 
negros fuzilados, mais 17000 ne- 
gros, o que equivale a 120 mor- 
tos por kilometro daquella via 
ferrea em trafego! 


Contra tal systema de oppres- 
são do recrutamento forçado 
dos impostos e da brutalidade, 
os negros já se revoltaram em 
1924. Essa revolta custou a vi- 
da a milhares de negros que 
foram barbaramente trucidados, 
suas aldeas saqueadas e incen- 
diadas. 


Apezar de tudo isso, novas 
revoltas se succederam em to- 
das as partes. Quando, o anno 
passado, o principe herdeiro da 
Belgica fez uma viagem ao 
Congo, os negros promoveram 
manifestações de protesto em 
todas as estações, verificando-se 
um aftentado por meio de bom- 
bas, o que atemorisou de tal 
forma o grande «senhor? que 
abreviou a viagem antes do pra- 
zo fixado. 


A ultima rebellão no Congo 
francez principiou no mez de 
novembro de 1928. O governa- 
dor, general «Antonelli», tenta 
agora, pelos meios mais moder- 
nos da technica bellica, conven- 
cer os negros, revoltados contra 
os seus oppressores, de que a 
civilisação imperialista, é a me- 
lhor de todas 1... 


(Traduzido do jornal 
»Der freie Arbeiter') 
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Vida a associati va 


Não obstante, o som- 
no lethargico, em que jaz 
mergulhado o proletaria- 
do Porto Alegrense, ape- 


zar da necessidade impe- 


rativa de se organizar, 


para enfrentar a avalan- 
che reaccionaria que cada 
vez mais se acentua; clas- 
ses ha que não dormem. 


Assim, as classes organi- 
zadas, marcham e desen- 
volvem uma intensa pro- 
paganda. Dentre ellas 


merecem ser citados: 


O Syndicato de 

Marcineiros, Car- 

pinteiros e Classes 
Annexas. 


Este Syndicato, continua acti- 
vo na organização do pessoal 
empregado nesse iamo de In- 
dustria. 

Impreterivelmente, reunem-se 
todas as sextas-feiras ás vinte 
horas (20 horas) em sua séde 
social á rua Voluntarios da Pa- 
tria n. 1195. 
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Syndicato de Offi- 
cios Varios 





Este Syndicato continua acti- 
vando a propaganda para orga- 
nizar os trabalhadores das di-' 
versas Industrias e Officios. 

Suas reuniões são feitas onde 
convem mais á propaganda e'ás 
necessidades da organização. 


- Sua séde é na rua Volunt. da 


- 


Patria, 1195, onde se reune 
quando as circumstancias do 
momento o exigem. 





Syndicato Padeiral 


Os padeiros não dormem: 
pelo contrario trabalham activos 
para cada vez dar mais vigor e 
efficiencia á sua aggremiação. 

Às suas reuniões são bastan- 
te concorridas e os assumptos 
de que tratam são bastante ven- 
tilados. A's reuniões que assis- 


A do 


adquirir um elevado grão de 
cultura moral e intellectual. Alli 
se estuda, se discute tudo ' e 
unicamente o que é util e pro- 
veitoso. - Discussões frivolas e 
polemicas, não tem acolhimento 
no seio da União Maritima. Alli 
ha uma escola para os associa- 
dos e seus filhos, um centro de 
estudos sociaes. 

Emfim a União Maritima, ten- 
de a se tornar uma organização 

modelar. 

Suas reuniões são realizadas 
sempre que é necessario, em 
sua séde social á Rua Volunt. 
da Patria, 1723. 


“O reporter de ,4 Luta“ 


00000000 
NOTA 


«A Luta” vive á custa da 


timos nos deram a esperança de quelles que a sustentam. Por 
que os padeiros enveredam pela isso pedimos a todos aquelles 
senda luminosa da organização que recebem pacotes, nos remet- 


do prolectariado consciente. 

Suas sessões são realizadas 
quando e onde convem aos in- 
teresses da classe. 





Syndicato dos Can- 
teiros e Classes 
Annexas 


O Syndicato dos Canteiros, 
tanto a Secção da Cidade como 
a da Tristeza, continuam numa 
intensa propaganda, arregimen- 
tando todos os trabalhadores 
em pedra. 

Pelo que nos foi possivel ob- 
servar, em futuro muito proxi- 
mo o Syndicato dos Canteiros, 
não só readquirirá o seu antigo 
vigor, como se tornará mais 
forte, em condições de defender 
e reivindicar séus direitos. 


As suas reuniões realizam-se . 


nas sédes das respectivas secções 

mediante convocatorias aos as- 

sociados e não associados e não 

Riacados, em dias determina- 
os. 





Sociedade União 
Maritima 


Esta Sociedade dos trabalha- 
continua activan- 
do a sua: propaganda no seio 
maritimos, 
através dos obstaculos favoritos, 


“dores do mar, 
dos trabalhadores 


que encontram. 


E" admiravel o ardente desejo, 


tam as importancias respectivas, 
pois o nosso balancente já ac- 
cusa um deficit bastante elevado, 
o qual augmentará de tal forma 
que porá em perigo a vida de 
«A Luta» com bastante: senti- 
mento para nós. Isto, porém, 
será evitado se os trabalhadores 
conscientes e homens que amam 
a liberdade, vierem em seu au- 
xilio, 

Com o auxilio de todos luta- 
remos por todos e a luta será 
cada vez mais intensa. 


Pela Luta e para A Lu- 
ta, Camaradas ! 





aa CREMOSA 


Balancete d,A Luta' Registro d'<A Luta» 


LD BA 


O enterro de 
Pedro Kropotkine 








Conferencia com projec- 
ções luminosas 





SABBADO, 20 DO CORRENTE, ÁS 20 HORAS 
(8 HORAS DA NOITE) 


O nosso camarada J. Ribas, fará uma conferencia acompanhada 
de projecções luminosas. 

Esta conferencia, á qual nenhum trabalhador; nenhum ho- 
mem consciente acompanhado da respectiva familia, deve faltar, 
versará sobre a vida e enterro daquelle que acendeu as lampa- 
das que illuminam o caminho para a anarchia: — Pedro Kro- 
potkine — o grande doutrinador. 

A machina projectora, mostrará a imponencia do funeral, 
o grande cortejo funebre, os discursos e o sepultamento. 

Antes do início da conferencia, serão focadas diversas 
chapas acompanhadas das explicações necessarias. Estas cha- 
pas mostram a grandeza da natureza: as montanhas do Hyma- 
laia, a vida dos Indigenas nas Florestas do Sertão Brasileiro, O 
delta da Amazonia e descripções da vida antiga. E 

Pelo exposto, facil é fazer-se uma idéa da conferencia á 
realizar-se SABBADO, 20 DO CORRENTE, A'S 20 HORAS 

NA RUA DO PARQUE N. 310 
BONDES E CAMINHÕES d 


Todos pois, a esta importante velada, 
de grande valor educativo e instructivo! 
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205$000 Permuta de corres- 





So 756$5000 ondenci 
Dos numeros 1,2,3 e 4 ER p de Slal 
ENTRADAS: BALANÇO : DO RIO DE JANEIRO 

M. Fr Entradas 5284000 Recebemos o jornal <Acção 
Ribas 40$000 espezas 756$500 Directa» n. 7. Faltam os ns. 5 

E Kris det 605000 ———— e 6. Pedimos informações. 

E si edt cao Deficit 2284500  — Do camarada A. L. recebe- 

A G » 0$000 F Ki mos uma carta, datada de 6 de 

a Ed 18$000 - Kniestedt julho de 1020, á qual vamos 
ond 209000 porto Alegre, 15-7-920. responder. 

N. N. Rio Grande 11$000 — Da Secretaria do G. C. O. 

É Er N/ a 5$000 Porvir, recebemos uma carta com 

Bia drs o PR O data de 1º de Julho de 1929. 

Nénida avuléa 65:20 Aviso importante DA BOLIVIA 


ta lista p. registro do 
Saldo de 1928 
Somma : 
DESPEZAS: 


528$000 Para o 


nacional e o Comité Internacio- «Acção Li 
na sor pe Presos por questões 


Recebemos um. pacote con- 
Pedimos a todas organizações tendo jornaes e manifestos. 


operarias e a imprensa libertaria, Do Mexico, os jornaes <Avan- 
que nos enviavam propaganda te?” e «Verbo Roxo». 


Grupo Anarchista Inter- De Montevidão, recebemos a 


De Buenos Aires, «La Antor- 
Ociaes, para a Avenida Ceará, cha. 


que se notá na mente dos asso- Typraph. N. 1,2,3e 4 5228000 7, remettam-n'a d'ora avantepa- Da Hespanha, «Iniciales> e 


ciados da União Maritima, de Correio etc. 


500 ra a Caixa Postal, 501. P. Alegre. Da França, «'en de Hors»>. 
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